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COMPARATIVO DE PREÇOS DE GÁS NATURAL 
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PREÇO DO GAS NATURAL NACIONAL AFETA COMPETITIVIDADE 
DO SETOR PRODUTIVO NACIONAL

As limitações de competitividade do gás nacional frente a outros países com disponibilidade insumo a custos e preços 
menores abre maior espaço para importação de produtos de setores intensivos em gás natural.



IMPACTOS NA ARRECADAÇÃO FEDERAL



A nova Lei do Gás
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NECESSIDADE DE IMPLEMENTAR O 

NOVO COMANDO DA LEI!

Lei 14.134/2021 – Acesso ASSEGURADO

Art. 45.  Os gasodutos de escoamento da produção, as 

instalações de tratamento ou processamento de gás 

natural, assim como os terminais de liquefação e 

regaseificação, não estão obrigados a permitir o 

acesso de terceiros

RACIONALIDADE 
ECONÔMICA E, 

PRINCIPALMENTE,
AMBIENTAL!

LEI 11.909/2009

CADA AGENTE CONSTRÓI SUA 

INFRAESTRUTURA
AGENTE ACESSA 

INFRAESTRUTURA EXISTENTE

TRATAMENTO DAS INFRAESTRUTURAS



Desafio 1: extenso rol de atribuições regulatórias 

Novos comandos:
 Adequação e novas regulamentações pela ANP

• cita a ANP 92 vezes; e
• elenca 24 determinações para regulação específica.

Lei nº 14.134/2021



Desafio 2:
 Novos conceitos:

Art. 28. Fica assegurado o acesso não discriminatório e negociado de 

terceiros interessados aos gasodutos de escoamento da produção, às 

instalações de tratamento ou processamento de gás natural e aos 

terminais de GNL.

§ 2º Os proprietários das instalações relacionadas no caput deste 

artigo deverão elaborar, em conjunto com os terceiros interessados, 

observadas as boas práticas da indústria e as diretrizes da ANP, código de 

conduta e prática de acesso à infraestrutura, bem como assegurar a 

publicidade e transparência desses documentos.

§ 3º A remuneração a ser paga ao proprietário de gasoduto de 

escoamento da produção, de instalações de tratamento ou processamento 

de gás natural e de terminal de GNL pelo terceiro interessado, bem como o 

prazo de duração do instrumento contratual, serão objeto de acordo 

entre as partes, com base em critérios objetivos, previamente 

definidos e divulgados na forma do código de conduta e prática de 

acesso à infraestrutura de que trata o § 2º deste artigo.

Acesso Negociado
O que é negociado?

Transparência
Sobre o que?
O que é transparente e o que é 
sigiloso?

Lei nº 14.134/2021



Programa Gás para Empregar



Grupo de Trabalho do Programa Gás para Empregar (GT-GE)
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s • Aumentar a disponibilidade de gás natural para o mercado nacional; e

• Avaliar medidas para redução dos volumes reinjetados além do tecnicamente 
necessário.

• Avaliar mecanismos para aumento da produção e disponibilização do gás 
natural no mercado nacional, incluindo:

• a exploração de novas áreas; 

• a monetização de recursos já descobertos; e 

• a redução da reinjeção do gás natural nos reservatórios.

• Outras medidas que julgar conveniente.

Comitês

Oferta 1 - Disponibilidade do Gás Natural (exploração e produção – Reservatórios e Plataformas)



Grupo de Trabalho do Programa Gás para Empregar (GT-GE)
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• Aumentar o número de ofertantes de gás natural no mercado doméstico; e

• Atrair investimentos privados para as atividades econômicas.

• Avaliar mecanismos para atrair investimentos privados em infraestruturas nacionais;

• Transparência na formação de preços nacionais (a participação das infraestruturas na formação de 
preços);

• Proporcionar aumento sustentável do investimento, da produção e do consumo de gás natural; 

• Estruturação de mercado para uma indústria competitiva, eficiente e baixo custo de transação entre 
elos da cadeia;

• Como proporcionar as externalidades positivas para os consumidores;

• Identificação e transparência das restrições técnicas das infraestruturas existentes; e

• Outras medidas que julgar conveniente.

Comitês

Oferta 2 - Acesso ao mercado de GN (escoamento, processamento, transporte, estocagem e term. GNL)



Grupo de Trabalho do Programa Gás para Empregar (GT-GE)
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• Aumentar a oferta de gás natural da União no mercado doméstico.

• Avaliar alternativas da atuação da PPSA para maior disponibilidade de GN ao mercado;

• Avaliação da permuta (swap) do óleo da União por gás natural, para atendimento dos objetivos do programa, 
considerando:

• Revisão da política de comercialização de petróleo e gás natural da União; 

• Aumentar a oferta de gás natural da União no mercado doméstico (swap do óleo da União por gás natural); 

• Modelo de priorização por mercado.

• Desenvolvimento de política de precificação do gás natural da União que leve em consideração os preços da 
molécula e dos produtos e energia obtidos a partir do gás natural;

• Avaliação do reconhecimento como custo em óleo, pela PPSA, do acesso, construção, operação, e manutenção de 
estruturas de escoamento e processamento do gás natural dos contratos de partilha de produção.

Comitês

Oferta 3 – Modelo de Comercialização nacional dos hidrocarbonetos



Grupo de Trabalho do Programa Gás para Empregar (GT-GE)

Tó
p

ic
o

s
O

b
je

ti
vo

 

• Aumentar a disponibilidade de gás natural para os setores produtivos (como a produção nacional de 
fertilizantes nitrogenados, produtos petroquímicos e outros), reduzindo a dependência externa de 
insumos para as cadeias produtivas nacionais.

• Identificação das cadeias produtivas que demandam gás natural (ex.: produção nacional de fertilizantes 
nitrogenados, produtos petroquímicos e outros setores produtivos);

• Identificação dos preços de fornecimento de gás para cada setor produtivo e respectivas demandas (elasticidade-
preço da demanda);

• Identificação do atual consumo de cada setor (por estado), potencial de conversão de diversos setores industriais e 
prazos necessários para conversão;

• Identificação dos termos contratuais adequados (conforme cada segmento) e respectivos tipos de produtos (prazos 
de fornecimento, flexibilidades, indexadores e outros);

• Identificação de possíveis políticas públicas e as respectivas formas de implementação, caso oportuno, com a 
demonstração clara das externalidades positivas a serem alcançadas (aumento de: receita, arrecadação de tributos, 
geração de renda, geração de empregos, e outros impactos); e

• Outras medidas que julgar conveniente.

Comitês

Demanda 4 - Gás para o setor Produtivo



Grupo de Trabalho do Programa Gás para Empregar (GT-GE)
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• Identificar estratégias e mecanismos para alinhamento à transição energética dos esforços de 
desenvolvimento do mercado de gás natural e investimentos relacionados.

• Potencial de substituição de outros fósseis mais emissores pelo gás natural;

• Aproveitamento de sinergias com o biometano e hidrogênio de baixo carbono;

• Potencial de investimentos na cogeração industrial;

• Potencial de captura, estocagem ou uso de carbono; 

• Aproveitamento e/ou requalificação dos ativos da infraestrutura de gás natural, viabilizando projetos mais resilientes 
no contexto da transição energética; e

• Outras medidas que julgar conveniente.

Comitês

Demanda 5 - Papel do GN na Transição Energética



Composição dos Preços (US$/MMBtu) (com impostos)
Consumidores Industriais 20.000m3

Dados públicos

Fontes utilizadas:
1 – Preço Produtores – Março 2023 - Acompanhamento do Mercado de Gás Natural (Preços do Gás Natural) ANP
2 – Tarifa de Transporte, Preço PBR p/Distribuidoras, Preço Consumidores – Boletim MME – Março 2023 - Boletim Mensal de Acompanhamento da Indústria do Gás Natural (Mar/2023) 

Produtores
(preço de venda na 

boca do poço)

Gasoduto de 
Escoamento e UPGN 

(mera diferença de preços entre 
elo anterior e o próximo)

Gasoduto de 
Transporte

Serviço local de gás 
canalizado (mera diferença de 

preços entre elos)

Consumidor
Preço Médio para 

Distribuidoras

Estimativa da Composição de Preços de Gás Natural

Com a venda do Gás Natural a US$ 0,00/MMBtu, preço ao consumidor é US$15,46/MMBtu

O Principal Problema de Preço 
não é o Energético

é o valor cobrado pelas
Infraestruturas!

https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/movimentacao-estocagem-e-comercializacao-de-gas-natural/acompanhamento-do-mercado-de-gas-natural/publicidade-dos-precos-de-gas-natural
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/secretarias/petroleo-gas-natural-e-biocombustiveis/publicacoes-1/boletim-mensal-de-acompanhamento-da-industria-de-gas-natural/2023/03-boletim-de-acompanhamento-da-industria-de-gas-natural-marco-de-2023.pdf/view


Desafio 2:
 Novos conceitos:

Transparência
Sobre o que?
O que é 
transparente e o 
que é sigiloso?

Acesso 
Negociado

 O que é negociado?

Lei nº 14.134/2021



Ao final das negociações, é necessária a transparência
integral do resultado da negociação!

Passo é essencial para que todos os usuários das 
infraestruturas possam identificar se termos são
isonômicos, ou seja, são não discriminatórios!

Transparência das Negociações



Transparência na Formação de Preços
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Tarifas de processamento x Vazão

Menor capacidade: Escoamento e Processamento = US$ 3,86/ MMBtu (sem venda de Líquidos)
      US$ 2,64 / MMBtu (com venda de líquidos)

Maior capacidade: Escoamento e Processamento = US$ 1,50/ MMBtu (sem venda de Líquidos) e 
  US$ 0,30/ MMBtu (com venda de líquidos)

Infraestrutura NOVA: sem amortização / depreciação, remunerando capital do investidor

É viável 
Economicamente!



Como estabelecido no GpC, os proprietários dessas infraestruturas deveriam apresentar uma 
proposta de diretrizes para viabilizar o acesso a estas infraestruturas. Desta forma, foram 
iniciadas as discussões dentro do IBP, no âmbito dos Comitês Técnicos de Gás Natural, com o 
objetivo de elaborar um texto de “Diretrizes para acesso as UPGNs”, tendo como referência 
as melhores práticas internacionais e adotando como base o Code of Practice on Access to 
Upstream Oil and Gas Infrastructure on the UK Continental Shelf

Valores de Acesso ao Mercado

“Livre negociação 
entre as partes”

Quem Paga a 
Conta

• Acesso ao Escoamento (SIE) e Processamento (SIP)



Valores de Acesso ao Mercado

https://oeuk.org.uk/wp-content/uploads/2022/10/Infrastructure-code-of-practice-2017.pdf

11 Fornecimento de acesso negociado não 
discriminatório:
Os proprietários de infraestruturas devem considerar 
todos os pedidos de serviços de boa-fé e negociar e 
oferecer condições a terceiros de boa-fé, sem favores a 
qualquer empresa ou grupo de empresas em particular. 
Este princípio de acesso negociado, transparente e não 
discriminatório aplica-se a todas as infraestruturas 
abrangidas pelo âmbito de aplicação do presente 
código.

https://oeuk.org.uk/wp-content/uploads/2020/09/Infrastructure-code-of-practice-guidance-2017...pdf

Espera-se que os proprietários da infraestrutura forneçam um 
mandato ao operador para que os termos e a tarifa sejam 
propostos ao acessantes em boa-fé. Os termos e a tarifa devem 
ser justos e razoáveis e incluir um regime de responsabilidade 
e indenização adequado e justificável. A proposta tarifária 
deve ser feita num prazo razoável (de acordo com o calendário 
acordado). As ofertas são normalmente feitas após a conclusão 
dos estudos técnicos para determinar o prazo, o CAPEX, os 
riscos e o cronograma.

Referências Internacionais



5 Princípios deste Código 
5.1 Princípios gerais 
...
5.2 Princípios Específicos 

• As Partes fornecem informações significativas umas às outras antes 
e durante as negociações comerciais. 
• As partes apoiam o acesso negociado em tempo hábil. 
• As Partes comprometem-se a apresentar uma notificação de 
remessa automática (ARN) ao OGA. 
• As partes resolvem conflitos de interesse. 
• Os proprietários de infraestruturas proporcionam um acesso 
transparente e não discriminatório.
• Os proprietários de infraestrutura fornecem tarifas e condições 
para serviços desagregados, quando solicitado e praticável. 
• As Partes procuram acordar tarifas e termos justos e razoáveis, 
onde os riscos assumidos se refletem em recompensas.
• Partes publicam as principais disposições comerciais acordadas



Valores de Acesso ao Mercado
Referências Internacionais

https://oeuk.org.uk/wp-content/uploads/2022/10/Infrastructure-code-of-practice-2017.pdf

• Tarifas, Taxas e Custos, incluindo:
o Disposições de indexação e período base
o Base para qualquer alteração para OPEX compartilhado
o Ship or Pay/fatura mínima
o Base de custos para os serviços não tarifários
o Tarifas/termos para qualquer serviço de esforços razoáveis

Lista de Serviços a prestar (serviços tarifários e não-tarifários)



Valores de Acesso ao Mercado
Referências Internacionais

https://oeuk.org.uk/wp-content/uploads/2022/10/Infrastructure-code-of-practice-2017.pdf

A Seção 9 considera as diferentes fases de um 
desenvolvimento, documentando e destacando as 
características típicas e considerações tanto dos proprietários 
de infra-estruturas como dos candidatos sobre as condições 
de serviço e remuneração para acesso à infraestrutura, com a 
finalidade de;
• auxiliando, não substituindo as negociações
• promover um resultado negociado que seja justo tanto 
para o proprietário da infra-estrutura como para o 
candidato ao acesso
• evitar que questões sejam negligenciadas em detrimento 
do patrimônio e do equilíbrio do resultado final executado
acordos, e
• encorajar questões a serem discutidas numa fase inicial e 
mitigar questões tardias que atrasam a execução de acordos.



• Acesso ao Escoamento e Processamento

Valores de Acesso ao Mercado

Produtor
Gasoduto de 
Escoamento

Gasoduto de 
Transporte

Serviço local 
de gás 

canalizado 
ConsumidorUPGN

Valores
não transparentes e não publicizados

Negociação 
“BILATERAL”

US$20,14
MMBtu

Tratou como “Livre negociação” entre as partes

TarifaTarifa

Quem Paga a Conta

Porém, Lei 14.134/2021: Negociado entre as partes, cuja remuneração a ser paga, com base em critérios objetivos, 
observadas as boas práticas da indústria e as diretrizes da ANP.



Propostas do GT-GE são aderentes à Recomendação de Organismos 
internacionais e às boas práticas regulatórias internacionais

Implementing Gas 
Market Reform in Brazil

Próximos passos:
• Aprovar propostas no CNPE e 
• Apoiar a ANP e acelerar a regulamentação da Lei nº 14.134/2021.



Obrigado
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